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    Sou grata a Deus. Ele é a nossa fonte inesgotável de amor, perdão e graça.




    Dedico essa obra ao meu esposo, Rocindes, a meus filhos, filhas, noras, genros e netos, que sempre me ajudam, dando-me sugestões e sonhando comigo. Vocês são meu porto seguro e me incentivam a prosseguir.




    E a vocês, jovens, desejando que as incertezas naturais da juventude se transformem em oportunidades incríveis para o autoconhecimento e as descobertas. A maturidade e a plenitude vem à medida que a vida lhes proporcione relacionamentos de amor e respeito com aqueles que estão bem próximos, no seu dia a dia.




    Lembrem-se que Deus é a essência desse amor.
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    Estou terminando a série “O Recomeço”.




    “Nestor” é o último livro e foi um desafio muito agradável contar a vida desses três personagens: Joana, Júlia e Nestor.




    Falar de suas histórias de vida, decepções, paixões, lutas, perdas, dores e também de suas escolhas, superações e conquistas, permitiram-me profundas reflexões da existência.




    Trabalhar seus pensamentos mais íntimos, me levou a mergulhar no universo dessa sociedade pós-moderna, que estamos vivendo, para descobrir que os dias, meses, anos, estações e séculos podem passar, mas nós sempre teremos os mesmos conflitos.




    Amaremos e perderemos, não acertaremos sempre em nossas decisões e mesmo assim a vida nos oferecerá a oportunidade para reconstruir, recomeçar. Basta querer!




    Nestor é um jovem como qualquer outro. Criado pela mãe, apaixonado pela música, sorriso fácil e vida leve, no entanto em seu interior residem questionamentos, dúvidas, decepções e busca pela sua identidade.




    A série, bem como seus personagens, foram criados com amor e construídos passo a passo ao longo da história. Eles são fictícios, mas acredito que vez por outra, nos identificaremos em suas escolhas, conflitos, aprendizados e possibilidades de reencontros e recomeços.




    Espero que gostem!




    Com carinho,




    Edna Corrêa


  




  

    CAPÍTULO I




    

      [image: ]

    




    On me dit que nos vies ne valent pas grand chose




    Elles passent en un instant comme fanent les roses




    ( “Quelqu’un m’a dit” de Carla Bruni)




    Me disseram que as nossas vidas não valem grande coisa




    Elas passam em um instante, assim como murcham as rosas




    ( “Alguém Me Disse” de Carla Bruni)




    - Bonjour ça va ?




    Nestor cumprimenta a jovem recepcionista e segue em passos rápidos, sem ao menos esperar pela resposta da moça. Seu coração está ansioso e não sabe ao certo o que o espera.




    Os últimos meses foram difíceis para ele. A decisão de trazer Francine, sua mãe, para Paris, está lhe parecendo, cada vez mais, algo precipitado ou no mínimo impensado.




    Já faz três meses que chegaram e acomodá-la no pequeno studio onde mora em Montmartre não fora nada fácil. Fez algumas adaptações e comprou utensílios que, até então, como solteiro, não sentira falta alguma no seu dia a dia. Apesar de providenciar tudo e se esforçar para que Francine se sentisse bem, ela continua calada, com o olhar distante e perdido. Toda a vivacidade e disposição daquela mulher cheia de autonomia e acostumada a viver sem ter que prestar contas a ninguém, parecem ter ficado empacotadas juntamente com os demais pertences no storage, no Rio de Janeiro.




    Está no finalzinho do inverno e em alguns dias o clima já está bem ameno, num prenúncio de uma Primavera cheia de cores e cheiros. Nas sacadas das janelas, já podem ser vistas lindas jardineiras repletas de petúnias, miosótis, gerânios que se apresentam em pequenos e múltiplos botões ou se abrem em flores.




    Alguns dias contudo, ainda se apresentam frios e sombrios. Francine está sempre enrolada em uma manta, com um gorro na cabeça, cachecol em volta do pescoço e meias grossas. Nesses dias, sente falta da temperatura tropical do Rio de Janeiro e a disposição para as pequenas tarefas cede lugar ao desânimo e a sucessivos cochilos.




    Agora, apesar de nada ter mudado e de perceber que talvez sua mãe jamais se adapte à vida europeia, Nestor sabe que precisa encarar o seu irmão e a vida. Ainda não sabe o que esperar e tampouco se será capaz de corresponder às expectativas do irmão, se é que ele as tem.




    É preciso retornar. O relacionamento com o irmão ainda está frágil, mas a saúde de seu velho pai não está nada boa e não pode esperar mais.




    Maurice está atrás de sua mesa de trabalho, com um ar austero e preocupado, examinando uma pilha de papéis. Ao perceber os passos apressados de Nestor, levanta o olhar e com expressão de surpresa diz:




    - Oui, oui! Es-tu revenu? Finalement...




    Nestor se aproxima e sem cerimônia, abraça o irmão de forma calorosa e lhe dá um beijo no rosto, apesar de perceber seus braços frouxos ao seu redor.




    - Sim! Voltei! Perdoe-me, mas só agora consegui me organizar para estar aqui. E aí, como papai está? Tenho estado muito preocupado, porém você sabe, trouxe mamãe e precisava fazê-la sentir-se bem e segura aqui.




    Ao citar o fato de que sua mãe está na França, Nestor percebeu que o abraço do irmão que já era fraco e sem vida, desfez-se rapidamente. Maurice voltou sisudo para trás da mesa e com voz pausada disse:




    - Papai não está nada bem. Sua saúde vem se debilitando a cada dia e agora está lutando com uma pneumonia. Eu temo que algo pior lhe aconteça. – Completa, com um tom triste na voz e sem olhar diretamente para Nestor.




    - Que triste! Quero vê-lo ainda hoje. O que me deixa amargurado é saber que passei tanto tempo sem conhecê-lo e agora que o encontrei, já não podemos mais gozar bons momentos de alegria e companheirismo. Sabe? Quando no Rio de Janeiro, na praia, via algum pai brincando com seu filho nas ondas ou jogando bola na areia ou ainda, carregando-o nas costas e ouvia os gritinhos de satisfação da criança, sempre me perguntava: por que comigo não foi assim? Onde estará o meu pai? Na verdade as perguntas eram muitas e...




    Nestor para e se volta para o irmão, que se mantém calado e com o cenho franzido e acrescenta:




    - Oh! Desculpe-me. Não devemos falar disso agora...tudo ficou para trás e o que me importa é que hoje tenho vocês. A propósito, tenho falado algumas vezes com nossa irmã pelo telefone e tem sido muito bom. Sinto que a cada dia nos aproximamos mais. Ela é “fantastique”. - Diz Nestor rindo.




    - Ótimo! Clarisse é uma pessoa muito boa. Sempre muito meiga e carinhosa com todos. Mas... e você? Agora que está de volta, o que pensa em fazer da vida? – Pergunta Maurice num tom seco e pouco amigável.




    Nestor se levanta e caminha até a janela. Está um dia ensolarado porém, com a temperatura baixa. As pessoas caminham apressadas com seus casacos e cachecóis ao redor do pescoço. Parecem que todos sabem exatamente aonde ir e o que querem e a pergunta do irmão deixou Nestor desconsertado. Ele ainda não tem certeza do que quer fazer ou por onde caminhar.




    - Eu... bem, preciso retomar a minha pós-graduação em música contemporânea. Tenho ainda algumas matérias teóricas para fazer e não posso adiar mais. Quanto ao mais, acho que temos muito o que conversar, Maurice.




    - Nestor, não sinto que você está preparado para algo na administração e gestão da empresa. Desculpe-me, mas penso que conhecer toda tecnologia dos componentes que fabricamos, seria importante para você, bem como conhecer os nossos clientes. Quem são eles, suas demandas e como procuramos correspondê-las. Gostaria de propor que você trabalhasse por um tempo em nossa fábrica. Lá você poderia acompanhar todo processo e se familiarizar com tudo. – Diz Maurice, num fôlego só, como se há tempo ensaiasse esse discurso.




    - Eu... eu não esperava por isso. – Gagueja Nestor.




    - Ah! Você não quer? Esperava talvez algo comigo na Diretoria? – Diz o irmão secamente.




    - Não... não! Pelo contrário, é isso que sinto também. Não estou mesmo preparado. Sou muito novo e inexperiente. Jamais trabalhei com outra coisa senão minha música. Você tem toda razão. Vim para me envolver, conhecer meu pai e irmãos e se acha que esse seria um caminho, sigo por ele.




    - Ótimo. Então, fique à vontade para começar quando quiser. Telefonarei e avisarei a Eugène, nosso gerente de produção, que você irá. Ele é uma boa pessoa e lhe ensinará o que for preciso. – Disse Maurice, mostrando-se aliviado, já se levantando e dando por encerrada a conversa.




    Nestor deixou o luxuoso escritório da Vernec Technologies na Place Victor Hugo, com as pernas pesadas e o coração apertado. A conversa com seu irmão ainda não fluía. Ele o tratava como um garoto tolo e completamente inexperiente e era realmente assim que se achava no momento.




    Sua vida até aqui era um arremedo. Amava sua mãe e a trouxera consigo, mas seria capaz de dar-lhe tudo que precisava? Lutara para descobrir o paradeiro de seu pai e agora que o conhecia e também tomara conhecimento de seus irmãos, o que fazer? E ainda tivera a coragem de convidar Júlia com dois filhos para acompanhá-lo. “Meu Deus! Onde você estava com a cabeça, Nestor. Ainda bem que Júlia não aceitou seu convite tão precipitado.” Pensa ele, ajeitando o cachecol para proteger-se do vento frio na boca da estação de Metrô.




    A noite já se aproximava e a temperatura estava caindo ainda mais e apesar de estar preocupado por ter deixado sua mãe sozinha pela primeira vez, resolve cumprir o que falara a Maurice. Iria visitar seu pai. Não poderia adiar mais uma vez! Sua preocupação com toda essa situação o estava sufocando. Não poderia perdê-lo.




    “Por favor, Deus! Não posso perdê-lo agora.” Pensou com tristeza, dentro do Metrô lotado. Vincent mora em Saint Germain, próximo ao Jardin du Luxembourg. É um bairro clássico, com lojas elegantes e restaurantes luxuosos, além de tradicionais cafés, onde se reuniam pensadores e filósofos. É também onde está a medieval Église de Saint-Germain, a igreja mais antiga de Paris.




    A propriedade é um sobrado antigo, rodeado por um lindo e bem cuidado jardim. Os quartos no piso superior, todos com pequenas sacadas com jardineiras floridas. A sala espaçosa e muito luxuosa, com pé-direito bem alto e uma escada de mármore branco num dos cantos. Sua decoração retrô, com poltronas em gobelin floral, pesadas cortinas e lustres enormes, fazem com que Nestor se sinta no tempo da aristocracia francesa.




    Uma empregada de rosto suave, cabelos presos num coque e vestida com um uniforme azul marinho e impecável avental branco, atende a porta.




    - Bonjour!




    - Bonjour. Je suis Nestor, fils de Monsier Vincent. - Diz Nestor, mostrando-se simpático.




    - Oui, monsier. Par ici, s’il vous plaît.




    Ela o conduz com um gesto pela ampla sala, sobe as escadas em passos rápidos e bate em um dos quartos, anunciando a sua entrada. Nestor sente seu coração disparar dentro do peito.
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    Não é sobre tudo que o seu dinheiro é capaz de comprar




    E sim sobre cada momento, sorriso a se compartilhar




    Também não é sobre correr contra o tempo pra ter sempre mais




    Porque quando menos se espera a vida já ficou pra trás




    Segura teu filho no colo




    Sorria e abrace seus pais enquanto estão aqui




    Que a vida é trem-bala, parceiro




    E a gente é só passageiro prestes a partir




    ( “Trem Bala” de Ana Vilela e Luan Santana)




    Nestor entra no arejado quarto de seu pai e se depara com um homem velho e alquebrado.




    Tudo está imaculadamente limpo e organizado. Sobre uma cômoda, uma bandeja com vários frascos de remédios, uma jarra com água fresca e coberta com um guardanapo branco, bordado com pequenas flores. As cortinas grossas estão semiabertas, deixando entrar a brisa fresca e a tênue luz do sol, que está se esvaindo pouco a pouco com o cair da noite, tal qual a frágil vida de Vincent.




    O pai está recostado em travesseiros altos, com um discreto cateter de oxigênio no nariz. Sua fisionomia é doce e sua aparência é de um homem bem cuidado. Os cabelos brancos estão cortados, a barba perfeitamente escanhoada, mostrando uma pele brilhosa onde pequenas rugas revelam sua verdadeira idade. Contudo, sua magreza denota seu verdadeiro estado de saúde.




    Ao perceber a presença de Nestor, seus lábios se abrem num sorriso e os magros braços se levantam para recebê-lo num abraço.




    - Mon Cher fils! Je suis très content de te voir.




    - Ô papai... – Nestor o abraça com a voz embargada, deixando pesadas lágrimas correrem em seu rosto.




    Não sabe ao certo por quanto tempo ficou ali, sentindo o calor e o cheiro de seu pai, que acariciava as suas costas, até que suas mãos foram se enfraquecendo e a respiração se tornou pesada, denotando cansaço.




    Para Nestor esse momento compensava todos os outros que foram perdidos. Havia amor e reconhecimento naquele afago. Havia um pedido de perdão e um ato de arrependimento naquela carícia. Isso era o suficiente! Não haveria nenhuma cobrança, nenhum questionamento. O amor sentido naquele momento era maior do que qualquer outro sentimento que tivera. Tudo que desejava era ter tempo para retribuir esse amor.




    - Filho, você sabe que o processo de reconhecimento de filiação foi concluído, não é? Agora você pode mudar seus documentos e acrescentar o meu sobrenome, você é um Vernec! – Disse o pai, com a voz um pouco ofegante mas cheia de alegria.




    - Sim. Eu sei, papai. Obrigado por tudo. Mas o melhor de tudo isso é o seu amor e esse carinho que tenho recebido.




    Nestor apressa-se a limpar rapidamente as lágrimas que insistiam em escorrer em seu rosto.




    - Com isso, você é também um cidadão francês. – Disse Vincent, num tom de orgulho.




    Conversaram por mais alguns minutos. Nestor contou ao pai a visita que fizera ao escritório da empresa e a conversa que tivera com o irmão. Falou-lhe das conversas que vinha tendo com Clarisse ao telefone e percebeu um sorriso de contentamento no rosto do pai. Mas agora, os olhos do pai estavam sonolentos e era hora de partir.




    Fechou completamente as janelas e afofando os travesseiros, puxou o cobertor até seus ombros. Deitou-lhe um beijo carinhoso na testa e saiu do quarto a seguir.




    Já passava das 20h quando chegou à estação Anvers em Montmartre. Sobe rapidamente a ladeira e percorre com desenvoltura a pequena e estreita rua calçada de paralelepípedos. Tudo lhe parece aconchegante e familiar.




    A noite está bem fria e Nestor não deixa de se surpreender com o seu preparo físico, pois ao chegar ali no seu primeiro ano, sempre que fazia este percurso, sentia-se ofegante e com filetes de suor a lhe escorrerem pelas costas. Era incrível, mas agora tudo lhe parecia tão fácil, rápido... Será que estava finalmente se adaptando à vida parisiense?




    Abre a porta de seu studio e assusta-se ao perceber que todas as luzes estavam apagadas. O ambiente está frio e um forte cheiro de café queimado exala em toda parte. “Meu Deus! Onde estará mamãe? Por que não ligou o aquecedor? E que cheiro é esse?”




    - Mamãe? Mamãe? – Diz acendendo a luz.




    Francine está sentada com a manta ao redor dos ombros, o olhar perdido e assusta-se ao vê-lo.




    - Mamãe, por que está no escuro? E por que não ligou o aquecedor? Está muito frio aqui dentro. Assim você pode até adoecer e que cheiro é esse?




    Ela se levanta lentamente e o abraça, dizendo:




    - Eu sei, filho. Eu estou bem. Eu ...




    Nestor olha para sua mãe e sente algo que não sabe explicar. Mais uma vez o que lhe vem à mente são suas decisões. Elas lhe parecem precipitadas e descabidas. Terá sido acertado trazer sua mãe consigo? Lá, sempre foi uma mulher cheia de vida, dinâmica e disposta. Pronta a ajudar a todos e agora, ali, parece ter envelhecido dez anos em poucos meses. Está apática, trêmula, distante. Será que um dia voltará a ser a Francine que sempre foi?




    - Ok. Mamãe. Vamos fazer uma sopa bem gostosa, abrir um bom vinho e bater um papo enquanto jantamos. Vamos lá? – Diz Nestor, mostrando-se mais animado do que realmente está.




    Na cozinha, a desenvoltura de sua mãe parece a mesma e isso deixa Nestor mais confuso ainda. Tem sido tão comuns os momentos de apatia e logo a seguir, euforia, que ele não encontra a mulher centrada que fora. Corta com destreza as cebolas em rodelas fininhas e rapidamente a sopa está borbulhando e cheirando gostosa.




    Depois de pronta e como um toque final, Francine coloca a sopa em uma terrina, acrescenta o queijo gruyère, cobre com o pão e leva ao forno para gratinar e formar a crostinha que Nestor tanto gosta. Desde que experimentou essa autêntica iguaria francesa, aprendeu a apreciá-la.




    Nestor olha ao seu redor e se sente feliz com o aconchego do lar. O ambiente é pequeno, mas acolhedor. Quarto e banheiro ligados à sala por um minúsculo corredor. Ele havia cedido a sua cama para a mãe e desde então está dormindo no sofá. Num canto da sala e próximo ao sofá, está uma mesa redonda de quatro lugares. Um balcão divide o ambiente da cozinha que é contígua a uma minúscula área de serviço com a lavadora e um tanque.




    Ao pensar no convite que faria a sua mãe, quando foi para o Brasil, procurou dar um toque de capricho em tudo, incluindo ao ambiente um tapete de cor ocre e almofadas azul-marinho, bem macias. O apartamento havia ficado com aparência confortável e de lar.




    Francine preparou a mesa, forrando-a e dispondo as tigelas para a sopa. Cortou mais queijo e algumas frutas, separou os cálices e abriu o vinho, um Pinot Noir.




    A sopa estava com um sabor maravilhoso e Nestor procurou falar de coisas amenas, já que o humor de sua mãe havia voltado e ela estava mais falante e animada. Era bom esquecer o incidente com o café queimado na cafeteira.




    Mas, até quando esconderia dela o verdadeiro estado de saúde de Vincent? Até quando falar de seu pai ou de seus irmãos traria constrangimento para ela?
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    Paris, tu es la gaieté, Paris




    Tu es ma douceur aussi




    Tu es toute ma tendresse




    Paris, des gamins, des artisans




    Y a des camelots et des agents




    Et des matins de printemps




    ( “Paris” de Edith Piaf)




    Paris você é a alegria, Paris




    Também é doce




    você é o nosso amor




    Paris, seus filhos, seus artesãos




    Seus vendedores ambulantes e sua equipe




    E suas manhãs de primavera




    ( “Paris” de Edith Piaf)




    Ao que tudo parecia, a vida estava voltando ao normal. Nestor sai todos os dias bem cedo para trabalhar na fábrica que é um galpão de porte médio situado, em Saint-Denis, na região suburbana ao norte de Paris. As instalações possuem bancadas modernas e equipamentos de última geração, onde são produzidos os vários componentes eletrônicos que são exportados para muitos países, de tal maneira que as montadoras os transformem em modernos computadores, laptops, GPS, drones e outros.




    Francine aos poucos está se adaptando à vida francesa. Aprendeu a ir até a feira livre próxima a sua casa e volta puxando um carrinho repleto de aubergines, courgettes, pommes de terre, e muitos outros legumes variados e fresquinhos. Fica sempre encantada com a qualidade das frutas e com as flores que são vendidas em pequenos molhos. Contudo, sua expressão é a mesma quando chega em casa, pois continua fazendo a conversão do euro para a moeda brasileira em sua cabeça:




    - Meu Deus! É tudo muito caro aqui. Que horror! Não podemos comer o que gostamos ou queremos.




    E Nestor ri de sua espontaneidade, apreciando o fato de que mesmo reclamando, ela traz sempre um lindo arranjo de flores naturais e as coloca com carinho numa jarra sobre a pequena mesa. Era incrível, mas a sua mãe sabia dar um toque especial àquele apartamento, frio e sem vida de antes.




    - Mamãe, fico tão feliz em vê-la se adaptando aqui. – Diz Nestor, observando-a.




    - Adaptando? Eu? Ah! Filho, estou me esforçando por você. Sinto falta do meu apartamento, da minha rotina e apesar de compreender que já andava cansada, sinto falta do meu compromisso com o hotel e meus clientes. Sinto falta do mar e de caminhar ao entardecer na orla. E esse frio aqui é ... é demais para mim.




    - Ô mãezinha, não quero fazê-la infeliz. Obrigado por dizer que está aqui por mim. Mas o que desejo é que você goste também.




    - Sim. Eu gosto. – Respondeu Francine com resiliência.




    Nestor percebeu o tom de voz triste de sua mãe, mas resolveu continuar:




    - Mãe, por que você não quer ver o meu pai? Ele está velho, doente em uma cama, e tudo já ficou tão lá atrás. Você já o perdoou, não é? – Pergunta ele, também com tristeza na voz.




    - Sim, filho. Eu o perdoei, mas não sei se estou pronta para vê-lo. E talvez, exatamente, porque ele está velho e doente. Acho que quero guardar na memória o lindo homem que amei e me entreguei. Gostaria de continuar sonhando com a vida que teria tido com ele e com nosso filho, se ele não tivesse tão... covardemente nos abandonado. Perdoe-me, filho. Mas eu não estou pronta para esse encontro. – Diz ela, gaguejando e com muita amargura na voz.




    - Eu lhe entendo, mamãe. Mas não o chame de covarde. Acho que ele teve seus motivos e nisso consiste o nosso perdão não é? – Diz ele prontamente e resolvendo continuar. – Posso perceber ainda tanta amargura na sua fala. Não fique assim ... eu... eu amo você e sei que procurou me dar o seu melhor. Sempre cuidou de mim com esmero, estudei em bons colégios, tive seu incentivo com a música e nada me faltou.




    - Sim, filho. Eu tentei mesmo dar o meu melhor.




    - Outro dia, eu estive visitando o meu pai, ele está acamado e fraco, mas me recebeu com um sorriso carinhoso e me deu um abraço, acolhendo-me no seu corpo frágil. Eu senti ali, paz, perdão e amor.




    - Que bom, filho. Isso me deixa também em paz. Anos após anos, eu me perguntava se um dia chegaria esse momento.




    Ela deixa copiosas lágrimas caírem de seus olhos cansados, sem se importar em secá-las.




    - Sabe o que eu gostaria? – Pergunta Nestor, segurando com carinho a mão de sua mãe.




    - Não. O quê?




    - Gostaria que você fosse vê-lo. Sinto que seria bom esse encontro. Sei que você encontrará o “seu” Vincent no fundo daqueles olhos azuis. Olhos estes que ainda mostram amor e acolhimento, apesar da saúde dele estar tão fragilizada.




    - Eu vou tentar, filho – Diz Francine, mostrando-se cansada diante da insistência do filho. – Por você eu acho que preciso ter esse encontro.




    - Obrigado, mamãe. – Diz ele, levantando-se de onde estava e abraçando apertado sua mãe. – Faça no seu tempo... não quero forçá-la a nada. Mas, lembre-se o relógio está correndo contra ele.




    - Sim, eu sei. – Responde ela, com o olhar distante. – Vou me deitar, filho. Estou cansada. Ah! E eu ando muito preocupada com você.




    - Comigo? Por quê?




    - Filho, você sai todos os dias tão cedo para trabalhar, passa o dia fora e quando retorna à noite, cansado, dorme nesse sofá, mal acomodado. Preocupo-me, porque vejo que você não tem amigos aqui, não sai à noite para se divertir, nunca mais vi você tocar seu saxofone. Eu sei que a maturidade tem que chegar, mas me parece que aquele menino leve, sempre de bom humor e que vivia cantarolando pelos cantos, que adorava se reunir com amigos, está ficando para trás.




    - Ô mamãe. É verdade. Preciso mesmo fazer amigos aqui e sair mais para me divertir, mas nesses meses de inverno que estão terminando, é assim mesmo. É tempo de hibernação. – Diz ele sorrindo e dando um leve beijo na bochecha da mãe. – Vá dormir e descansar. Amanhã é um novo dia.




    Completa ele, procurando mostrar animação na voz.


  




  

    CAPÍTULO IV




    

      [image: ]

    




    J’aime plus Paris, On court partout ca m’ennuie




    Je vois trop de gens, Je me fous de leur vie




    J’ai pas le temps, Je suis si bien dans mon lit




    ( “J’aime plus Paris” de Thomas Dutronc)




    Não gosto mais de Paris Corremos por todo lado, isso me irrita




    Vejo muita gente, Não dou a mínima pra vida deles




    Não tenho tem Eu estou tão bem na minha cama




    ( “Prefiro Paris” de Thomas Dutronc)




    Francine se recolhe e Nestor se deita no sofá, com os olhos fixos no teto. Seus pensamentos voam em um vai e vem inquietante. Lembra-se de sua vida no Rio de Janeiro. Os bons momentos vividos ao lado de Joana, sua amiga de infância. Lembra-se do dia em que a levou para jantar e lhe comunicou que viria para Paris e que precisava localizar seu pai. Recorda-se da nuvem de tristeza que viu passar nos olhos dela e de sua reação após o beijo precipitado que lhe dera. Tudo isso parecia tão longe agora!




    Sentia-se mesmo sem ânimo para se divertir e fazer novos amigos. Esses pensamentos e sua nova vida sugavam suas energias. Ainda não conquistara o amor e o respeito de seu irmão Maurice. Clarice estava se mostrando mais receptiva e carinhosa, mas continuava morando em Londres e a distância não permitia que os laços se estreitassem e seu pai, de quem recebia amor e aconchego, estava numa cama.
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